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"O medo de cair
não pode ser maior

que a paixão de voar. "

F i l ipe Ret
em "Coração Vagabundo"



Museu
Saudades

Paageiro. . .
Turbulênc ia
Te Querer
Recaída
Amanhecer
Desejo

Poesias



De Mans in '
Nós

Insano
Ausênc ia
Certo?
De novo
Hoje

Começa Aqu i . . .





Museu
Cr ie i um local
espec íf i co para lembrancas
Das que me fazem rir ,
e também me fazem chorar

Um local onde guardei
Todas as expreões fac ia is que aprendi
Todas as cores que me insp iram
Tudo io junto, e mais um pouco

Em um lugar que me deixa sã
Que me faz lembrar de quem sou
Que não me deixa esquecer
m inha eênc ia
Que me mantem ocupada
E me faz ser quem sou



Saudades
Algo que causa arrepio que faz doer
e nós deixa enlouquec idos.
Só se faz presente em momentos solitários
Que só percebemos depois de muito tempo.

Vem igual para todos
À s vezes mais forte
outras vezes mais fraca.

Um pouco irrelevante
aos olhos de alguns
Um pouco per igosa
na mão de quem não sabe l idar.

Mas se sentes falta, fo i verdadeiro.

Não confunda carênc ia com sent imentos
Não de ixe escapar aqu i lo que te faz bem .



Passageiro…
Como se o vento mais fraco
apagae o fogaréu
mais quente de alguns dias .

Te vejo como paageiro
dos mesmos que vão
e se deixam permanentes .

Que causam
conforto e estab i l idade
com aroma de
confusão e adrenal ina.

Que deixam memórias .

Que mesmo indo,
acabam ficando.



Turbulência
Depois de agi tar tudo aqui dentro
Comportase como uma turbulênc ia
Me causa a eufor ia
De talvez agir por impulso

Só dec idiu parar
Como um fenômeno natural
Daqueles de t irar o folêgo
Deixando rastro por onde paou
Marcando tudo que tocou

Que merecem ser regis trados
Que não importa onde for
Vai causar tal agi tação



Te Querer
Te pedir para f icar
é o mesmo
que escolher me perder

Mas também, não te ter
Parece co isa de outro mundo

Te olhar e não reca ir
S ign if i ca um avanço
Mesmo que banal

O problema de querer
tanto aim
É que io nos enfraquece
Esquecemos dos l im i tes

E acaba tudo virando
uma bola de nervos
Em um lp inf in i to
de dores e caos



Recaída
Não que eu que ira
Mas seu perfume me faz repensar
Tento não reca ir
Mas seu olhar sempre me atra i

P ref iro dizer que não
Mesmo sabendo onde vamos parar
Mesmo sabendo que sempre voltamos

É algo imprevis ível
Mas você gosta
Estar sempre disponível
Estar sempre no mesmo lugar

Com o mesmo sorr iso vi tor ioso
No f im tarde
e sempre a gente juntos
Como em um l ivro mal term inado



Amanhecer
Pensamentos Noturnos
Sent imento arduo
Escrevi ee verso
Para te lembrar

De tudo que sent i
De tudo que paou
Espero aim te tocar
E ouvir tudo palp i tar

Quero te fazer sent ir
Fazer se entregar
Se mantenha aqui até o sol raiar
F ique por perto até a noi te chegar



Desejo
Uma palavra aqui
Um toque al i
Caso cí tr i co
Noi te em claro

Do prime iro olhar
Ão prime iro toque
Com marcas ardente
E be i jos indecentes

Uma mis tura ps íqu ica
De harmonia e caos



De mansin’
Chegou de mans in ’
E no encalço do meu pao
Me Levou pra dançar

A presentou sua lábia
Tentando me ganhar
D ie babose iras ao pé do ouvido
E sorrate iramente me t irou de lá

Saiu sorr indo
Me contemplando
do in íc io ao f im

Incapaz de me manter estável
D ie :
“Não faz aim”

O pe i to sente ,
mas a boca mente



Nós
Eu die a mim mesma:
“Não se envolva, tenha cu idado”
Enf im ,fo i em vão

Paou rápido,mas f icou marcado
Foi uma daquelas relações per igosas
Que f ingimos não querer

Mas era io que quer íamos
Algo de arrepiar,
Que foe surreal,
Que t ivee gosto

Algo que não saber iamos
o f inal
Só, nós quer iamos.



Insano
I nsano, desprovido e paageiro
Foi tudo o que sent imos
Fomos como água, l indo e sac iável
Mas profundo e per igoso

Éramos l íqu idos que corr iam
na direção errada
Não percebemos um ao outro

Paando por c ima do tempo
Indo no sent ido contrár io do vento
Entramos juntos e saímos soz inhos

Na tentat iva de um prazer
Com a expectat iva
de algo novo

Marcante ,
não de forma dolor ida
Mas permanente



Ausência
Carro, copo, estrada
Música, saudades, choro
Belas companh ia
O que me mantém ocupada
Longe de pensamentos
que me levam a você.
Aim me vejo,
dentro dee
teu olhar dis tante .
Poucas peoas
Toques que arrepiam
Enquanto tudo roda.
O tempo para
Eu me esqueço
A s luzes piscam
Fecho os olhos
e me concentro
Volto a andar.
E no outro dia acordo
acompanhada da ausênc ia
De novo.



Certo?
D ia certo?
Quando acordamos
em um dia qualquer

L ugar certo?
Não vejo io sem pensar
em algo tranqu i lo e confortável

Peoa certa?
Ea sempre
me deixa na dúvida

Sempre esperamos pelo certo
No lugar certo,na hora certa
Tentamos ser tão perfe i tos
Nos enca ixar em padrões soc ia is
Que nem lembramos de ser quem somos

Nos tornando pouco à pouco
Peças de um jogo quebrado



De novo
Não se i onde me perdi
Nem onde me encontrar
Mais se i o que sent ir
A prendo a me guardar
 
E por mais que eu que ira
Nem sempre me faz bem
Nem sempre é o que prec i so
Nem sempre é fác i l de ver
 
Poder ia fac i lmen te me mos trar por in te i ro
Me desp ir de qualquer falsa versão
Arrumar o caos pósapocal ipt i co
 
Reconstru ir tudo aqui lo
que algum dia foi in te iro
Mas nem tudo é tão fác i l quanto parece
 
Vou me refazendo
Me moldando
Tudo de novo
Para no f im saber quem sou



Hoje…
Só por hoje
Vou f icar na cama
Só por hoje
Vou recusar sorr ir
 
Recusar dançar e cantar
Quando minha mús ica favori ta tocar
 
Só por hoje
Vou me trancar e tentar me entender
Só por hoje
Vou expor no papel tudo o que s in to
 
Só por hoje
Vou me desfazer
em lágrimas
Só por hoje…
 
Mas só por hoje
F icare i na minha
Amanha talvez ,
eu levante melhor



Começa Aqui…
O in íc io do fim
Uma Parte do ciclo
Um conhec imento sem tarde
A era de uma nova peoas
Novos relac ionamentos e aprendizagens

Começa Aqui . . .

A expl i cação de um ato s imples
A consequênc ia do afeto
Uma pequena junção do agora e o depois
Aquele sent imento mudo, s imples e puro
O aroma doce, forte e marcante
A presença de um “ser” e um “não ser”

Começa Aqui . . .

O choque de real idade
A curta presença da verdade
Uma razão pelo modo de agir



O desejo fatal de f icar
A perda da prior idade
A construção da ausênc ia

Começa Aqui…

O mot ivo da demonstração
O acaso de sent ir e querer
A concentração de pers i s t ir
A grande vontade de estar
Um momento súb i to de ir e voltar

É aim que se chega ao f inal
Que se acaba o c iclo
Como poucas palavras
e pensamentos flu ídos
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